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DISCIPLINA NOME 
HG911A Tópicos Especiais de Filosofia Geral II 

 
Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
Ementa: 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em filosofia geral, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as 
pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 
 

Docente: 
Nome: Márcio Augusto Damin Custódio 
Contato: msdamin@unicamp.br  
PED: Matheus Barreto Pazos de Oliveira 
Contato: matheuspazos@gmail.com 

 
Objetivos: 
Arqueologia dos transcendentais: 
 
A presente disciplina tem por principal objetivo analisar a “filosofia transcendental dos antigos”, tal qual designou Kant na 
Crítica da Razão Pura [cf. KrV, § 12 (B 113-114)]. Para tanto, investigar-se-á, mediante a seleção de alguns extratos de 
textos filosóficos, (i) a gênese das noções transcendentais; (ii) a instauração da doutrina dos transcendentais na metafísica; 
(iii) a relação entre as noções transcendentais no domínio da lógica e ontologia e, por fim, (iv) o confronto entre os 
transcendentais da tradição filosófica com a filosofia crítica kantiana, visando, assim, elucidar o modo pelo qual os 
transcendentais se inserem como um problema filosoficamente relevante no curso da História da Filosofia. 

 
Programa: 
1. Kant, leitor dos ‘antigos’: posição do problema 
Kant: Kritik der reinen Vernunft 
HONNEFELDER [2010] 
2. A gênese dos transcendentais: nomes divinos ou conceitos polissêmicos? 
Filipe, o Chanceler: Summa de bono 
Alexandre de Hales: Summa theologica 
Alberto Magno: Super Dionysium De divinis nominibus 
AERTSEN [1996]; AERTSEN [2012] 
3. A instauração da doutrina dos transcendentais: a metafísica como ‘scientia transcendens’ 
Tomás de Aquino: De veritate 
Duns Scotus: Ordinatio 
AERTSEN [2010]; OLIVEIRA [2013] 
4. Entre a lógica e ontologia: Suarez e Descartes 
Suarez: Disputationes Metaphysicae 
Descartes: Principia Philosophiae 
GAUKROGER [1989]; COURTINE [1990]  
5. A “filosofia transcendental dos antigos” x a filosofia transcendental kantiana 
AERTSEN [2012]; LEBRUN [1993]; LOPARIC [2002] 
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OBS: Pode-se utilizar traduções das fontes primárias. Referências complementares serão fornecidas no decorrer do 
semestre. 
 
 

 
 
 

Observações: 
1 - A Avaliação consistirá de um trabalho dissertativo sobre um dos tópicos elencados no programa da disciplina. A data 
para a entrega do trabalho será definida no primeiro dia de aula. 
2 - O PED lecionará a carga horária total da disciplina, com orientação do professor. O professor corrigirá os trabalhos 
referentes a avaliação e, juntamente com o PED, dará atendimento semanal aos alunos, a ser combinado no primeiro dia 
de aula. 

 
 
 


